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Cuestión de oportun idad

C on e o c o n t r a r s e  m u y  a g i ta d a s  
la s  a g u a s  p o li t icaa , no  se  p e rc i ­
b e  n a d a  q u e  s ig n if iq u e  ru m b o  d e ­
f in i t iv o  y  f ra n c o  á  l a s  a sp ira c io ­
n es  d e  lus p a r t id o s  q u e  h a n  p e r ­
d id o  la  b r ú ju l a  e n  e l  proceloso  
m a r  d a  i a  co n c iliac ió n  económ ica .

D esp u é s  d e  t a n to s  d ia s  d e  c o ­
n a to s ,  t e n t a t i v a s  y  esfuerzos p a r a  
b a i l a r  u n a  fó rm u la  d e  a v e n e n c ia  
e n t r e  los e le m e n to s  q u e  d esean  
c o n c i l la r s e ,  uo  se  b a  l le g a d o  n i  
s iq u ie r a  á  u n a  t r a n s a c c ió n ,  j  ee 
q u e  la  c o u c i l ia c ió a  e s tá  e n  los 
la b io s  d e  to d o s  y  e n  n in g ú n  co­
r a z ó n .

L os m in is te r ia le s  d ic eu  q u e  la  
d ese a n  p o rq n e  n o  se  p re su m a  qu e  
le s  a s u s ta ,  p a ro  no  h a c e n  n a d a  
p a r a  a l c a n z a r l a ;  los g a m a c is ta s  
y  m o re t is ta ,  c a d a  c u a l  p o r  su  es - | 
t i lo ,  a f e c ta n  p o r  e l la  uu  e n tu s ia s ­
m o  q u e  e s tá n  m u y  le jos  d e s e u t i r ;  
y  loa c o n s e rv a d o re s ,  o o n t r a  q u ie ­
n es  a e e n a r b o la  esa c o n c o rd ia  com o 
s ig n o  d e  c o n d e n a c ió n  p o l í t i c a ,  no 
c e sa n  d e  p e d i r  q u e  se p la n te e  a n t e  
i a  C o ro n a  l a  c u e s tió n  d e  con fian za .

T a l  es e l  oa tado  p o l í t ic o  a c tu a l ,  
v e r d a d e r o c a l le jó n  s in  s a l id a ,  p o r ­
q u e  to d a s  esas e n t id a d e s  p o l í t ic a s  
p re s c in d e n  d e  lo  p r in c ip a l ,  q u e  es 
l a  c u e s tió n  d e  o p o r tu n id a d .

L as  oposic iones q u ie re n  q u e  se 
v a y a  e l  G o b ie rn o  e u  c u a n to  q u e ­
d e  le g a l iz a d a  la  s i tu a c ió n  econó ­
m ic a ,  es d e c ir ,  á f í n  de  m es, y  e l 
G o b ie rn o  a p la z a  su v ia je  h a s ta  la  
p r im a v e r a  e n t r a n t e ;  los c o n s e r v a ­
d o res  q u ie r e n  e n t r a r  a h o r a ,  y  los 
d is id e n te s  q u ie re n  á  tu d a  p r is a  la  
c o n c il ia c ió n  p a r a  a s e g u r a r  e l  do- 
m ia io  d e l  p a r t i d o  l ib e r a l  y  d e s ­
p u é s  a r r a n c a r  a l  se ñ o r  S a g a s ta  su 
j e f a tu r a .

L óg ico  p a re c e  q u e  e'ste se  d e ­
f ie n d a ,  y  á  l a  v e r d a d  uo  se  p u e d e  
n e g a r  q u e  lo  h a c e  c o n  l a  m a y o r  
m a e s t r ía ,  p o rq u e  se h ace  e l so rd o  
y  e l  c iego  a n t e  los c lam o re s  y  las  
m is e r ia s  p o l í t ic a s  q u e  le  c i rc u n ­
d a n ,  y  d e ja  e l  t ie m p o  c o r r e r  a p l i ­
c a n d o  l a  a n t ig u a  filoso fía  esco lá s ­
t i c a :  P ie n so , lu e g o  v iv o ;  ó  e n  
o tro s  té rm in o s :  ¿no h e  caído? lu e ­
g o  p u e d o  m á s  q u e  m is  enem igos , 
y  b a jo  e s te  p r is m a ,  no  c a b e  n e g a r  
q u e  t i e n e  ra z ó n .

S in  d u d a ,  l a  o p o r tu n id a d  d e  
q u e  to d a s  esas  cosas se  r e s u e lv a n  
BO h a  l leg ad o , y  q u iz á  es p o r  es to  
p o r  lo  qu e . e l  j e f e  d e l  G o b ie rn o  
r e s is te  p l a n t e a r  la  c u e s t ió n  de  
c o n f ia n za  a n te  l a  C o rona . T a l  v ez , 
p e r s is t ie n d o  e n  ese  g é n e ro d e f i lo -  
Sofías, p ie n sa  q u e  e l  d ía  q u e  esa  
c o n f ia n za  le  fa l le ,  le  s e rá  in d ic a ­
d a  p o r  m odo  e x p l íc i to ,  y  m ie n t r a s  
t a n t o  d e s d e ñ a  la s  c o m b in ac io n e s  
d e  BUS a d v e r s a r io s ,  p e rsu a d id o s  d e  
q u e ,  á  t u e r t a s  ó  d e re c h a s ,  loa g o ­
b ie rn o s ,  com o to d o , s in o  so n  e t e r ­
n os  d u r a n  p o r l o  m en tía , m á s  d e  lo 
q u e  e l  deseo  d e  sus enem igos 
p r e te n d e ,  so b re  to d o  loa G o b ie r ­
n o s  m a lo s ,  q u e  p o r  r e g la  g e n e r a l  
s u e le n  se r  ios m á s  la rg o s .

1.a H ig iene en in a o n a  

I.

T o d a  ta  p r e n s a  se o c u p a  con  d e ­
t e n c ió n  d e  la s  v is i ta s  g i r a d a s  p o r  
e l  t e n i e n t e  a l c a ld e  d e l  d i s t r i t o  de 
l a  L a t i n a ,  d o u  A g u s t ín  P iic b  á  
la s  casas  d e  d o r m ir  e s ta b le c id a s  
e n  a q u e l l a  d e m a rc a c ió n ,  y  to d o  lo 
q u e  se d ig a  r e s p e c to  á  loa h o r ro ­
re s  q u e  e n  c u a n to  se  re f ie re  á  h i ­
g ie n e  y  s a iu b r id u d  h a  te n id o  o c a ­
s ión  d e  p r e s e n c ia r  d ich o  se ñ o r  e n  
sus visiúas, r e s u l t a r í a  p á l id o  co m ­
p a r a d o  con  l a  r e a l id a d .

L a  c i r c u n a t a a c ia  d e  a c o m p a ñ a r  
a l se ñ o r  P u c h  e n  su s  v i s i ta s  n u e s ­
t r o  c o m p a ñ e ro  d e  re d a c c ió n  don  
V ic e n te  B . P la z a  G á lv e z ,  i n d i v i ­
duo  d e  la  co m is ió n  d e  so co rro s  y  
p e r s o n a  q n e  g o za  d e  v e r d a d e r a  
in f liien c ia  y  p r e s t ig io  e n  a q u e l  
d i s t r i to ,  nos h a  p ro p o rc io n a d o  la  
t r i s t e  ocasión  d e  co n v e n ce rn o s  
p r á c t ic a m e n te  d e  l a  v e r d a d e r a  
a n a r q u ía  q u e  r e in a  a l l í  e n  c u a n to  
se re f ie re  á  p o lic ía  u r b a n a .

És n e c esa r io  r e c o r r e r  a q u e l la s  
c a l le ju e la s  to r tu o s a s ,  y  e s t re -

q u e  t t»  aoo g u io  s ie a ip re  u a e s iru s  
o b se rv a c io n e s  e l  s e ñ o r  g o b e rn a d o r  
c iv i l  d a  1» p ro v in c ia ,  le  r o g a r í a ­
m os q u e  a ú n  á  riesgo  d e  a d q u i r i r  
u nos  c u a o to s  in se c to s  y  d e  t e n e r  
q u e  s a l i r  d e  a l l í  llen o  d e  h o r r o r  y  
(,e asco , g ir a s e  u n a  v i s i t a  d e  in s ­
pecc ión  á  a q u e lla s  casas, y  a u n  
cu a n d o  y a  g ra c ia s  á  la s  d isp o s i ­
c iones  d e l  s e ñ o r  P u c h  la s  e n c o n ­
t r a r í a  re fo rm ad a s ,  se  c o n v e n c e r ía  
d e  q u e  no  h a y  p o s ib i l id a d  d e  d es  - 
c r ib i r  a q u e llo  n i  e x a g e ra c ió n  en  
c u a n ta s  d e sc r ip c io n e s  se h a g a u  
e n  todos lo s  tonos lú g u b re s  y  con 
los co lo re s  m á s  oscuros.

T a m b ié n  s e r ía  c o n v e n ie n te  q u e  
u n a  cornisión  c ie n tí f ic a  g i r a s e  u n a  
v is i ta  á ’a q u e llo s  b a r r i o s y  p r o p u ­
s ie ra  la s  r e fo rm a s  q u e  c r e y e r a  
o p o r tu n a s ,  p a r a  h a c e r  d e s a p a re c e r  
esos c e n tro s  d s  in fe c c ió n  a l l í  a c u ­
m u la d o s  y  q u e  son s ie m p re  u n  
v e r d a d e r o  p e l ig ro  p a r a  la  s a lu d  
p ú b l ic a ,  n o  s o la m e n te  a h o ra  q ue  
se h a l la  a m e n a z a d a  do  u n a  e p id e ­
m ia , sino  s ie m p re  y  e n  todos los 
casos.

N o  b a s ta  lo  h echo  a n o c h e  p o r  
e l su b d e le g a d o  d e  m e d ic in a  d eü'jx ««iv-'eo, j w - - .  - j w,  --------  n   ̂ j

ch a s , ca s i s ie m p re  l l e n a s  d e  b a s a -  |  a q u e l  d is t r i to ,  q u ie n  m a n d o  d e s -  
  A   olniAt* n.1min(L4 V clft-VAf Ift9r a ,  y  p e n e t r a r  e n  a q n e l la s  c a a u -  ^

ch a s , v e rd a d e ro s z a q u iz a m íe s  j d e -  j

p ó sk o s  d e  c a r n e  h u m a n a ,  p a r a  
p o d e r  a p r e c ia r  b ie n  lo  q u e  dec i-  j 
mo>: es p rec iso  r e c o r r e r  a q u e l la s   ̂
v iv ie n d a s  y  a s p i r a r  ol u a iise ab a n -  j
d o o l u r q u e d e s p id e n  p a r a c o a v e n -

c e rse  d e  q n e  no  es p o s ib le  q n e  ha- , 
y a  n i  asom o s iq u ie ra  d e  la  p r o -  | 
h a b i l id a d  d e  u n a  e p id e m ia ,  pu o s  j 

s i lo  h u b ie ra  á  e s ta s  h o ra s  l a  m a -   ̂
y o r  p a r t e  d e  los v ec iuos  d-.:! d i s -  . 
t r i t o  d e  l a  L a t in a  h a b r í a n  su c u m ­
b ido , y  lo  e x t r a ñ o  y  lo  m i la g ro ­
so e s  q u e  to d o s  a q u e llo s  m ia sm a s   ̂
a l l í  co n d e n sa d o s  no  h a n  p r » d u -  : 
cido y a  u n a  v e r d a d e r a  e p id e m ia .  .

M enos in c u r ia  seño res  d e l  Mu-  ̂
n io ip io , m ás c u id a d o  e n  c u a n to  se 
re f ie re  á  K  s a lu d  p ú b lic a  y  m ás  ̂
e s m e ro  p o r  los in te re se s  d e l  v e -  j 
c in d a r io ,  m ás n e c e s i ta d o  d e  u n a  ' 
b u e n a  c a m p a ñ a  s a n i t a r i a  y  d e  u n   ̂
b u e n  ré g im e n  d e  p o lic ía  u r b a n a  
q u e  d e  f ies tas  y  jo lg o r io s  q n e  no  ; 
b en e f ic ian  á  n a d ie  n i  c o n d u c e n  á  
n in g ú n  fin  p rá c t ic o  y  ú t i l .  E s to  
es lo  q u e  h a c e  f a l t a  y  e s to  es p re-  . 
c is a m e n te  lo q u e  no  ae h ace . I

E l se ñ o r  P u c h ,  c o n u n  ce lo  y  c o n  | 
a n a  c o n s ta n c ia  s in  e je m p lo ,  t r a -  ; 
tá n d o se  d e  co n ce ja le s  q u e  no  h a -  |  
c e n  n u n c a  m ás quo p r o m e te r  y  no  , 
c u m p l i r  j a m á s  lo  p ro m e t id o ,  h a  . 
in ic ia d o  e s ta  c a m p a ñ a ,  y  l a  s ig u e  ¡ 
c a d a  v ez  c o n  m á s  a h in c o  y  con 
m a y o r  e n te r e z a  s in  t e n e r  e n  c u e n ­
t a  m á s  co n s id e ra c ió n  q u e  l a  d e  la  
c o n v e n ie n c ia  y  benefic io  d e l  n u ­
m eroso  v e c in d a r io  d e  a q u e l  d i s ­
t r i t o  d ig n o  d e  m e jo r  s u e r te  y  d e  
h o m b re s  d e  m e jo r  b u e u a  fé  q u e  le 
a t i e n d a n  com o ae m e re c e .  Los 
a p la u so s  s in c e ro s  y  e n tu s ia s ta s  
q n e  t r i b u t a n  h o y  a l  se ñ o r  P u c h  
d e b e n  s e rv i r le  d e x a l ie n to  p a r a  no 
d e s m a y a r  y  c o n t in u a r  p o r  e l  c a -

a ío ja r  a lg u n a s  casas  y  c l a v a r  las 
p u e r ta s  p a r a  q u e  no  p u e d a n  a b r i r ­
se ,  n i  la s  ó rd e n e s  se v e ra s  d e l  se  - 
ñ o r  P u c h ,  e n c a rg a n d o  á  l a  d e ­
le g a c ió n  d e  v ig i la n c ia  d e l  y a  
m e n c io n a d o  d is t r i to ',  quo  v ig i le  
p o rq u e  se c u m p la n  sus ó rd e n e s  y  
se  c a s t ig u e  á  lo s  c o n t r a v e n to r e s  
con  boda e n e r g ía  p o r  d e s o b e d ie n ­
c ia  á  los m a n d a to s  de  la  a u to ­
r id a d .

E s  necesario  m ás; p o r  d i g n i d a l  
p ro p ia  d e b e  h a c e r s e  d e s a p a re c e r  
a q u e lla s  m is e ra b le s  c a l le ju e la s  y  
a q u e l la s  h o r r ib le s  v iv ie n d a s  q u e  
p a re c e n  m ás b ie n  q u e  v iv ie n d a s  
h u m a n a s  f ra g m e n to s  d e  n n a  d e ­
c o ra c ió n  d e  in f ie rn o  q u e  e n v id ia ­
r í a n  á  la s  m a z m o r ra s  m a r ro q u íe s  
y  á  la s  r a n c h e r U s  d e  igo rrobes s i 
p u d ie ra n  v e r la s .

E s p rec iso  q u e  d e s a p a re z c a n  de 
la  c a p i t a l  d e  E s p s ñ a  esos v e r g o n ­
zosos e sp e c tá c u lo s  d e  n u e s t r a  a p a ­
t í a  p a r a  lo  ú t i l  y  do n u e s t ro  a b a n ­
d o n o  p a r a  lo  n e c esa r io ,  p a r a  q ue  
no  te u g a m o s  q u e  a v e rg o n z a rn o s  
d e  no so tro s  m ism os c u a n d o  d e  
n o so tro s  ae h a b le .

r s o h a z a n  loe co m p a ñ e ro »  d e l  s e ­

ñ o r  M o re t .
L a  s i tu a c ió n  e s  g r a v a  s i se  c o n -  ; 

t i n ú a  p o r  e s te  c a m in o , p u e s  no  se- 
r í a  e x t r a ñ o  q u e  e s te  e s ta d o  de  co- , 
s a s  t r a j e s e  u n a  c o m p le ta  d e s o rg a ­
n iz ac ió n  e n  el p a r t i d o  g o b e r n a n te .  ^

E n  e l  C o n g reso  h u b o  a y e r  n n  * 
d e b a te  i n c id e n t a l  sob re  l a g e < t ió n  - 
üconóm ioa d a  l ib e ra le s  y  c o n se r ­
v a d o re s ,  d e b a te  su sc i ta d o  p o r  e l  
se ñ o r  O os-G ayón, c u y o  d im u rso ,  
a lg o  v io le n to ,  g u s tó  á  su s  c o r r e l i ­
g io n a rio s ,  a s í  com o h a  sa tis fe c h o  
á  los m in ia te r ia ie s  l a  r é p l i c a  d e l  

s e ñ o r  P u ig o e r v e r .  '
A  p r im e r a  b ó r a ,  e l se ñ o r  P u g a

a p o y ó  u n a  e n m ie n d a  d e  g r a n  i n ­

t e r é s  y  d e  g r a n d e s  beneficios 
lo s  p ro feso res  de  e n s e ñ a n z a  p r i ­
m a r ia .

E l  señor P a g a ,  in s p i rá n d o s e  en  
n n  a l to  e s p í r i tu  d e  j u s t i c i a  y  
e q u id a d ,  h a  so l ic i ta d o  q u e  d i - f r u -  
t e n  d e  ig o a le s  v e n ta ja »  los p r o f e ­
so res  n o rm a le s  y  lo s  s e c r e ta r io s  é  
i i i s p e c to r o s d e  la s  J u n - a s  p r o v i n ­
c ia le s , q u e  los q u e  s i rv e n  e n  e s ­
c u e la s  locales, q u e  p o r  l a  le y  de  
1886 d i- if ru ta a  d e  h a b e re s  p a ­

sivos.
Y  t a n  es j u s t a  la  s o l ic i tu d  d e l  

se ñ o r  P a g a ,  p u e s to  q n e  se d a  e l 
caso  d e  q n e  p o r  a s c e n d e r  u n o  de  
a q u e l lo s  fu n c io n a r io s  p ie rd e  e l  d e  - 
r e c h o  a l  h a b e r  p as iv o .

A lg u n o s  p e r ió d ico s  se  h a c e n  
eco d e  l a  n o t ic ia  de  q u e  e l  s e ñ o r  
R u íz  Z o r r i l l a  h a  e s c r i to  a l  s e ñ o r  
M a rto s ,  m a n i f e s tá n d o le q u e a p la u -  
d e  l a  p ro p o s ic ió n  de  a m n is t í a ,  y  
q u e  s i f u e r e  a p ro b a d a ,  y  l a  r e v i ­
s ió n  c o n s t i tu c io n a l  se  h i c i e r a ,  
a b a n d o n a r ía  l a  a c t i t u d  re v o lu c io ­
n a r i a  y  v e n d r ía  á  E s p a ñ a  á  so s te ­
n e r  d e n t r o  d e  l a  le g a l id a d  la  r e ­
p ú b l i c a .

N o  sa b em o s  q u é  h a b r á  d e  c ie r ­
to  e n  e s to ,  n i  s i  s e r á  c ie r to  s iq u ie ­
r a  q u e  e l  s e ñ o r  M a rto s  h a  re c ib í  
do  c.arta  d e l  se ñ o r  R u íz  Z o r r i l l a ;  
p e ro  d e b e  a d v e r t i r s e  q u e  e l  se ñ o r  
R a íz  Z o r r i l l a ,  h ace  m u ch o s  añ o s  
q u e  e s tá  v in ie n d o ,  y  n u n c a  l le g a .

Elsbos d ia s  se n o ta  m u c h a  a n i ­
m a c ió n  p o l í t i c a ,  s ie n d o  e l  t e m a  
f a v o r i to  d e  la s  c o n v e rsa c io n e s  los 
a c u e rd o s  to m ad o s  e n  la  com isión  
d e  p re su p u e s to s  y  la s  c o n se c u e n ­
c ias  q u e  e s to  p u d ie r a  t e n e r  p a r a  
l a  co n c iliac ió n  económ ica.

E s  e l  a c tu a l  u n  m o m e n to  d e  
v e r d a d e r a  e s p e c ta c ió n  p o l í t ic a  , 
y  q u iz á  d e n t r o  do  a lg n n a s  h o ra s  
p u e d a  d a rse  p o r  h e c h a  ó r o t a  la  
fa m o sa  co n c o rd ia .

E n  l a  p a r t e  r e f e r e n t e  á  p r in c i ­
p io s , todos se  h a l la n  conform e», 
y  sólo f a l t a  e n c o n t r a r  u n a  fó r ­
m a l a  q u e  d é  a l  t r a s t e  con los an-

m in o  e m p re n d id o ,  s e g u ro  d a  q u e  ta g o n is m o s  económ icos d e s p e ja n -  
e l  d i s t r i t o  d e  l a  L a t in a  s a b rá  ' do  las  nube»  q u e  p a r e c ía u  c e ru ic -  
a g ra d e c é r lo .

N o s  a s u s ta  l a  id e a  d e  q u e  se 
p u e d a  p r e s e n ta r  u n  solo  ca so  sos­
pechoso  e n  e l  a n t ig u o  b a r r io  d e  
l a  M o re r ía ,  p o rq u e  eso so lo  se r ía  
lo  b a s t a n t e  p a r a  q u e  se  d e s a r r o ­
l la se  n n a  v e r d a d e r a  y  e s p a n to sa  
e p id e m ia  e n  M a d r id ,  y  s i no  te m ió -  
ra m o s  a b u s a r  d e  l a  b o n d a d  con

ae e n  l a  a tm ó s fe ra  m in is te r i a l  
Los p la n e s  d e l  se ñ o r  M o re t,  

q u e  fu e ro n  a p ro b a d o s  e a  p a r te  
p o r  l a  com isión  d e  p re su p u e s to s ,  
c r e a r o n  u a  e s p i r i t a  d e  oposic ión  
c o n t r a  e l  m in i s t r o  d e  H a c ie n d a ,  
q u e  solo  e s tá  co n fo rm e  con  e l  a u ­
m e n to  d e  l a  c o n t r ib u c ió n  in d u s ­
t r i a l ,  q u e  es p re c is a m e n te  lo  q u e

L o má» s a l ie n te  d e l  S e n a d o  fué  
a y e r  e l  n o ta b le  d isc u rso  d*d g e ­
n e r a l  B e ra n g e r  e n c a m in a d o  á  d e ­
m o s t r a r  lo  in d o ta d o  q u e ,  c o m p a ­
r a t i v a m e n te  con la s  d em » s n a c io ­
nes , e.stá n u e s t ro  p re s u p u e s to  de  
M a r in a ,  p o r  lo  cu a l  esas  e x a g e r a ­
d a s  econom ías  q u e  a h o r a  se p iden  
s e r ía n ,  d e  r e a l iz a r s e ,  l a  d is o lu ­
c ió n  d e  n u e s t r a  A rm a d a .

P e ro  l a  p a r t e  m á s  im p o r ta n te  
y  e x te n s a  d e  su d iscu rso  h a  sido 
l a  d e fe n sa  q u e ,  s e g ú n  a n u n c ió ,  
p e n s a b a  h a c e r  d e  la  a d m in i s t r a ­
c ió n  d e  la  M a r in a ,  c o n te s ta n d o  á  
los cargo» q u e  le  h a b ía  d i r ig id o  
e l  se ñ o r  M a u ra .

P u n to  p o r  p u n to ,  servioi-) p o r  
s e rv ic io  c u a n ta »  m a te r ia s  t r a t ó  e l 
d ip u ta d o  g a m a c is ta  h a n  s ido  v ic ­
to r io s a m e n te  c o n te s ta d o s  con d a ­
to s  e s ta d ís t ic o s  y  u n  m in u c io so  
e x a m e n  e n  q u e  h a  p u e s to  d a  r e -  
H eve e l  se ñ o r  v ic e a lm ir a n te  Be- 
r a n g e r s n  rec o n o c id a  co m p e te n c ia .

Los to n o s  le v a n ta d o s y  p a t r i ó t i  
eos q u e  h a n  d o m in a d o  e a  sn d is ­
cu rso  p r o d u je io n  m u y  b u e n a  i m ­
p res ió n  e n  to  los los  lados d e  la  
C á m a ra ,  y  a l  t e r m i n a r  e l  o ra d o r ,  
se a p r e s u ra ro n  á  f e l i c i t a r l e  sn*

c o m p a ñ e ro s  e n  la  A rm a d a  y  o tro s  
m u c h o s  sen ad o res .

S e  t i e n e  p o r  c ie r to  q u e  e l  se ñ o r  
G am a z o  h a  d e  pr-«ourar q u e  l a  co­
m is ió n  da  p r e s u p u e s to s  y  e l  G o­
b ie rn o  c o n c re te n  su o p in ió n  so b re  
e l  im p u e s to  á  la  r e n t a ,  y  ai d esd e  
e l  p r im e ro  d e  J u l i o  p ró x im o  el 
im pu '^sto  no  e s tá  e s ta b le c id o ,  sea 
su  t ip o  e l  c u a t r o  ó t r e s  y  m ed io  ó  
e l  d o s  ó  e l  q u e  fu e r e ,  y  si 
b ie rn o  d o  d e c la r a  q u e  la  rev is ió n  
a r a n c e la r i a  »e b a  d e  a c o m e te r  en  
se n t id o  p r o te c c io n is ta  e n  1891 , 
p en sam o s qu e  no  h a b r á  co u c ilia— 
o ióu . D e  bodas s u e r te s ,  s i l a  hn- 
b ie re ,  s ie n d o , com » p a re c e  hoy , 
d if íc i l ,  á  p e s a r  d e  los p r in c ip io s  
q u e  v o ta  i a  co m is ió n  d e  p r e s u ­
p u e s to s ,  v a tio»  m iiiiábros a c tu a le s  
uo  lo  s o p o r ta r ía n  y  se m a r c . i a -  
r ía n .  A l  m e ao s , as í lo  d ic e n  ello-'.

E n  l a  se s ión  d e  h o y  de  la  C á ­
m a r a  p o p u la r  se t r a t a r á n  lo s  á r ­
d a o s  p ro b le m a s  d e  l a  rev is ió n  
a r a n c e la r ia  y  d e l  im p u e s to  á  la  
r e n t a ,  so b re  lo» q u e  se d ic e  es p o ­
s ib le  i ia b le  e l  se ñ o r  S a g a s ta ;  y «i 
h o y  no c o n c lu y e  lo q n e  r e s ta  d e l  
p re su p u e s to ,  t ié n e s e  p o r  p ro b a b le  
q u e ,  d e  a c u e rd o  con  la s  o p o s ic io ­
n e s ,  se  h a b i l i t e  l a  sesión  d e l  s á ­
b ad o  p a r a  e s te  o b je to ;  y  s i e n  las  
se is  h o ra s  uo se  a c a b a  l a  m a te r ia ,  
se  d e c la r a r á  en tó n e o s  ia  ie s ió n  
p e r m a n e n te .

S i  se c u m p le  e s te  p r o g ra m a ,  
com o c re em o s , en to n c e s  e n  l a  se ­
s ión  d e l  lu n e s ,  se  t r a t a r a n  los 
a su n to *  p ro p io s  d “ los sábado»; y  
ad em ás  h a y  e l  p ro p ó s ito  d e  d is c u ­
t i r  la  le y  d e  a p la z a m ie n to  d e  la s  
e lecc io n es  p ro v in c ia le s  , q u e  e l  

' G o b ie rn o  c o n s id e ra  u r g e n te .

R ecom endam o»  á  n u e s tro s  le c to -  
; r e s  v e a n  e l a n u n c io  d e  l« im p o r -  
I tttQbe c a sa  b a n q u e r a  d e  A . G o id -  

f a r b ,  d e  H a m b u rg o ,  r e f e r e n t e  á  la  
l o t e r í a  d a  H A M B U R G O , y  no  du- 

t dam os q u e  lo s  in t e r e s a r á  m ucho ,
' y a  q u e  se o f re ce  p o r  pocos g as  tos a l ­

c a n z a r  e n  u n  caso fe liz  u n a  b ien  
im p o r ta o te  f o r tu n a .

B IBLIÓ GR Á PÍA

Hemos reoLbido el Catálogo ilnstrsdo 
<Je los g r s D d s s  Alinaeenea de E l Siglo, 
oorrespondierte á la temporada de vera­
no de 1890.

R d los 601) figurines y  grabados qua 
contiene, resalta el gusto y ia baratura 
de los géneros que cada uno representa, 
■s í  como en general, los preoios de los 
demis artículos que detalla.

Reoomendamos i  nuestros susoritores, 
quo no lo reciban y deseen obtenerlo gra­
tis y franco, lo pidan ¿ la direooión de 
loa citados Almacenes, Rambla de los 
Estudios. 5, Barcelona.

TEATROS.

Hoy viornes, dia de moda, se verifica- 
r í  en loa Jardines del Buen Retiro un 
gran festival Fahrbaoh, cayo programa 
el tan notable oomo variado.

BI maestro Fahrbaoh, dirigirá todas 
las piosa» de su oonposioión, siendo diri­
gidas las oteas por el director de la o r ­
questa do estos jardines, seiSor Pobo.

Antes de la función y en los interme­
dios tocará la notable banda dol regi­
miento de Sao Fernando escogidas piezas 
de 80 repertorio

 En ol teatro Felipe han dado conten-
so los enssyosdeon nuevo jnguete oómieo 
lírico titulado L os torloHtos, del que son 
autores don Constantino Gil y el maestro 
Marqnés.

Ayuntamiento de Madrid
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CENTROS OFrClALBS

La O oítía  de hoy oontieoe las dispo- 
sicioD ea sigaieotea;

O rada y  J'wfkí'ii.r-ReaJea ^eoietos. 
jobilando & dSn José  Cíoerea y M u W , 
preíideDte de sala de la Audiencia tereK* 
torial de Baroolona, y promoviendo i 
esta vaoante á  don José de Pina y Onea- 
oa. magistrado de la de Valladolid.

—Otro nombrando para la plaza de 
magistrado do Ja Audienoia de Vallado - 
lid á don Antonio Elegido y Lasoaao, 
juez de iostraooión que ha sido del dis­
trito del Centro de esta corte 

M arina .—Real decreto nombrando 
emdante de órdenes de 8. M. la Rrina 
al capitán de fragata don Andrés Re­
vuelta.

Vltram ar. -  Real decreto declarando 
jubilado á don Manuel Crespo y  Quinta- • 
DB, oonoejero qne faé de Ultramar. '■ 

Estado. — Real deoreto oonoedieodo 
la grao oruz de la real orden de Car­
los I I I  á don Pedro Balboa y Montaflés, 
marqués de Balboa.

G uerra .— Reales deor^os ooaeedien- 
d_o la gran oruz dal Mérito Militar, de- , 
sifuada para premiar servieios eapeoia- 
lei,^ á don José Oassó Martí, primer 
teniente de alcalde de Barcelona, y á 
don Juan Bofíil! y Martorell.

Hacienda. —Real deoreto autorizando 
al ministro para que presente á las Cor- 
Je# un proyecto de ley determinando la 
rerma oo que deban airánarse por la pro- 
▼ÍQoia de Valeuoia las cantidades que 
•deuda por gnardería rural.

tostado qne oo podía reepender, porque 
hasta ahora no tiene datos bastantes.

Tjos tres médicos de la localidad o p i ­
nan que se t r a t a  del cólera, pero que no 

' lo oalifioan de as iá tico  porque no hay 
importaoiÓD,

Hemos repartido aooorios yorgaaiza- 
-/doiBmHblC»

Si, oomo espero, el oapitán gene al y 
«l gnVeraador meseoondao, todo queda­
rá  oomo vuecencia desea.

Hay en Rugat 40 enfermos, y en las ' 
últimas cuarenta y cuatro horas solo 
hubo una invasión, estando la Comisión 
on si pueblo.

Se trabaja en una oarretera qne pasa 
por Puebla y oo ha habido eu loa opera­
rios ningún indioio. Se nos dijd q u e tq n l 
había dos invasiones, que ha visto ia 
Comisión, resultando benignas.»

Valencia  19 (1,30 t.) —■ Gobernador 
al ministro.— Bl delegadlo de Puebla ds

tades tan ámplias en las autoridades au- 
cargadas de hacerlos cumplir, que, á no 
impedirlo Igrjneuriv el abuso 6 la des- 

, obediencia, forzosamente b«n de dar loa 
' resaltados que el Gobierno se propuso, 
I modificando un cubado de eosas qua, á  

más del perjuioio efectivo que trae á la 
edaeaoiÓD popular, desprestigia profuu- 
damentc á  la  administraoión.

Teniéndolo asi en oeunta, S. M. el Rey 
^ u o  Dios guarde), y eo nombre la Reina 
Regente del reino, se ha dignadodiponer:

Primero. Qua se reoomiecido á V. S, 
nuevamenie y oon toda efioaoia ei exacto 
(MmphaíeDto de Us resoluciones antos 
citadas

Segundo. Qne siendo la base dal sis- 
toáalpotadlds estaUeádn- éá arL :2.p-del 
reai decreto sobro pago de los haberes 
corrientes, manifieste V  S, en un breve 
término ai todos los Ayunlamieotoa ds 
esa provínola ttan inoiuiuo en sin> p ra u ------------------------------------------------------------- |y(w*tuiU4 ñau luuluáuv oii oi,v prV0U~

Rugat, en telegrama de las nueve de la i puestos de 1890-91 los créditos necesa-
n» M 4  m A É. A K j, mafiaua, me dioe quo desde las doce de 
ayer no ha oonrrido ninguna iovoaión; 
defunciones dos.

Asimismo me manifiesta que el aloal 
de propietario ha vuelto á encargarse de 
la jurisdicoión y qne el vecindario está 
animadísimo.

El delegado de Montíohelvo en su 
primer telegrama de hoy, me manifiesta 
que desde ayer tarde hubo dos invasio­
nes y uoa defunción.

a 
* •

En Málaga no ocurre gravedad, y pa­
reos oonfirtnado que no se trataba de 
fiebre amarilla, sino de calenturas per­
niciosas.

ríos para el personal y material de sus 
escuelas, y, en caso de que alguno haya 
faltado, el motiva de la falta y  las medi- 
didas tomadas por V. S. para sabsanarla.

Tercero. Que desde luego dé princi 
pió á los trabajos preparatorios para for­
mar un estado completo de los desou- 
biertos que queden en SO del oorríente 
detallando los pueblos deudores, las oao 
tidades que adeude cada noo y las medi­
das adoptadas por V. S. para que satis 
faga el débito.»

NílTICIAS PórJTUJAS

NOTICIAS G E N kRALES.

L a  salud pública.

Ayer llegó el director general de Be • 
oeficencia y Sanidad, señor Baró, sooro- 
paóado de U Comisión oficial técoioa, i 
Puebla de Rugat, reoorriendo los oalles 
de la peblaaiÓB y repartiendo entre los 
pobres socorros de 5, 10 y 15 pesetas, 
con gran agradeoimiento de los sooorri - 
dos.

El sefior Baró y la Comisión, visita­
ron las casas de los enfermos, aoompa 
fiándo'es el alcalde del pueblo, reoiéu 
llegado de Valenoia.

Bn una ooiiferenoia celebrada ontre el 
reSor Baró, el alcalde y el vicaño, se 
aoordó trasladar á loa enfermos á la e x ­
planada del Calvario, donde ae colocarán 
tiendas de campafia dosinfestándoso en 
•ste ti- mpo las viviendas sospechosas.

La ComUión. en su visita á los enfer­
mos. ha recogido algunas materias feca­
les de éstos, para someterlas á un mina 
oioso análisis

Bl sefior Baró h a entregado al vicario, 
sefior Rivaa, mil pesetas, encargándole 
qu-3 pida ouanto necesite.

_ Por la  tarde se trasladaron los eipe- 
dioionariosá Beoiganim,donde ha habido 
dos caso.» oon síntomas oolériooa.

El sefior Baró entregó 5 OOfl pesetas 
al alcalde de este pueblo, autorizándole 
pata adquirir terrenos lejw de la pobla­
ción, destinados á  oemeniorio y cerrar el 
actual, y crear brigadas do saneamiento 
y desinfección, cuyos empleados serán 
retribuidos con tres pesetas diarias.

Quemar ropas y muebles de las casas 
donde ha habido epidemia.

Retribuir á los duefios de las mismas. 
Blanquear las casas de las familias 

pobres.
T  facilitar recursos á quienes carez­

can de ellos.
_ La Comisión ha recogido agua de ¡a 

cisterna y de las fcootes para exami­
narla.

En Rogat existen 40 atacados graves 
y 40 oenvaleoientes, y han ocurrido dos 
defuDoione».

Desde las dooe de la m afiaua del 
miérooles hasta las nueva de la mafiana 
de ayer no ha ocurrido invasión alguna.

(Telegramas ufinales.)

Bcnigánim _i9  (2,50 t .)— El director 
de Benefieenoia al ministro:

«Después de la visita en Puebla de 
Rugat. la eomisién opina unánimemente, 
una ve* estudiada la sparioión, marcha y 
desarrollo de U enfermedad y los sínto 
mas qua concurren en varios enfermos 
en diversos períodos del psdecimiento, 
que »o trata del cólera morbo epidé • 
mioo.

Eu dicho pneblo dcoreo» visiblemente 
el mal.

Respecto de bu origen, no h a y  d a t o s  

positivos, y  se investiga con empefio al 
par que se baern los easayos microscó- 
pioofl para confirmar su opinión.

Hasta aquí ei dato impértante es ave­
r igua  si se Irat* del oólera morbo epi 
démioo importado 6 de ñausa looai: he 
interrogado á U comisióo, y  me ha con

EL UIBDO BN UAOBID

Dos escenas ocurrieron ayer que prue­
ban cómo la gente se alarma sin razón 
ni motivo.

En la  oalle de Fomento u n  hom bre 
! se  sintió atacado de un oólioo, lo oual es 
' muy frecuente en la estaolón q ue  atro- 
' Tesamos.
! La noticia cundió oon rapidez, prime- 
' ro por la oasa en «lue aquél habita y lue- 
' go por el barrio

Se alborotó la gente , y graolas á que 
no  ia  emprendicruD ooo el enferm o.

Se presentó primero en la caaa el eo - 
misario del barrio y luego el delegado del 
distrito.

Este, por teléfono, dió cnenta al go­
bernador de lo que pasaba, mientras ha> 
oía reoonooer al enfeimo por el médico 
de la  Casa de Soowro.

Aún se hallaba dicho médico en la 
habitación del paciente cuando, enviado 
por la primera autoridad de la provincia, 
llegó un delegado de Medioina; ambos 
declararon que la enfermedad era un ca - 
tarro gástrico

Como el enfermo posee madios een 
que atender á su curación, qnedó eo so 
domicilio.

• •
ooufrió en la calle delBl otro hecho 

Carnero.
Vive allí una anoiana de sesanta afios 

que ae mantiene de la caridad y está afeo- 
u J a  del hígado.

Habla pasado la infeliz más de treinta 
horas sin oomer, cuando oca vecina le 
dió unos albaricoquea.

At pooo rato de comerlos sintió fuertes 
dolores de estómago y...

—Tiene el oólera—exclamó otra veci­
na qne la oyó quejarse.

Y DO fué necesario  m ás p a ra  q u e  ae al­
boro taran  las gen tes  que viven en aque­
lla c a l l e  y  en las inmúdiaUs,

Reconocida la anciana on la Casa de 
Socorro, dijo el médico que padecía un 
cólico bilioso.

Estas altrinag no han de producir 
eCsoto eo la población, pues se sabe qua 
«1 estado s a D i t a r i o  no deja nada que de­
sear.

Dirigida á los gobernadores civiles, ha 
publicado la Gaceta una circular del mi­
nisterio de Fomento, qne dioe así:

(CoDooídta son de V. 8. laa quejas, 
las lectamaeionea y las protestas á que 
diariamente está dando lugar la falta de 
pago de las atenoionet de primera ense- 
fisnza, y oonooo V. 8. igualmente laa dis- 
poaioíones que el Gobierno, mirando este 
servioio oon la solicitud que requiere, ha 
tomado para, regularizarle en la forma 
que mejcr puedo armonizar, dentro de la 
legi»ia_oión vigente, los intereses de los 
Municipios y de los maeatros, facilitando 
ios prooedimientos dol pago.

Loa reales deoreios de 16 de Julio del 
pa,»ado sfio, cuya observancia so recordó 
en las reale» órdenes de este ministerio 
de 20 de Noviembre de i889 y i 3 d e  
Febrero último, y la» reales órdenes del 
ministerio de Hacienda de 29 de Julio 
y l  o de Agosto de 1889. comprenden 
una serie de preoeptos fsn olarameote 
definido?, y  4 la ve* una suma de faoul

CONSEJO DE MIN18TÜ0S 
A  ia hora acostumbrada dió oomienzo 

el qne ayer celebraron los ministros, bajo 
: la presidencia de S. M. 

i  El Consejo terminó á la una y media.
: El presidente dei Consejo habló prin-
I cipalmente en su discirso-resumen de la 

salud pública eu Espafia, manifestando 
sus impresiones algo optimistas en vista 

. de las satisfactorias noticias qua se han 
reoibido de los puntos atacados, donde 
afortunadamente no adquiere la anfer— 

i medad las proporciones que en un prin­
cipio se temieron. También dió cuenta á 
la Reina de las medidas que han tomado 
Francia, Italia, Portugal y Turquía con 
nuestras procedenoias por motivo de la 

' alteración de la salud pública 
I Respeoto á polítioa exterior se ocupó 

el aefior Sagasta del reoionte descubri­
miento de conspiraciones nihilistas en 
Rusia y de la cuestión entre Inglaterra 
y Alemania sobre cesión de territorio.» 
en Africa.

Porúltimo habló ol sefior Sagasta de 
la cueitiÓD eoonómioa y de la discusión 
de los presupueetos que, según el presi • 
deote, terminará en la entrante semana.

El ministro de la Gobernación d ió  Iso- 
t u r a  á los telegramas referentes ála cues 
tiÓD SBoitaria.

Después firmó S. M. los siguientes de 
oretos:

. Hacienda.—Concediendo ol crédito 
necesario para el desmoots del cerro de 
Moratalla.

j Marina.—  Nombrando ayudante de
, 8. M al capitán de fragata señor Revuel 
I ta  y Vaícárcel.
¡ Ultramar.— Real decreto autorizando
' la promulgación de tos presupuestos que 

han de regir en la isla de Puerto Rico 
en el próximo afio económioo.

Real decreto autorizando la publica - 
ción del reglamento reformado p a r a  la 
cobranza de la oontribaoióo industrial en 
Filipinas.

—Introduciendo una economía de 
30 .000 duros en el presupuesto de Ma­
rina de Ultramar.

— Y jalúlando, á su iustancia, á doo 
Albrrto Quintaui, secretario general que 
ha sido del gobierno general de Cuba.

No oeiobraton les rainistro.g Gousojillo, 
y oon esto queda dicho que no tuvo el 
Consejo el interés político que se sopo 
nía ouando se pensaba que tratarían de 
la conoiliaoión polítioa.

Interrogados los ministros sobre w te  
punto 00 ocultaron que aus impresioMS 
crau pesimisUs y quo algo de esto h a ­
blaron, aunque muy á  la tijera y  sin to ­
mar acuerdo niugnuo, en uua a n i m a d a  

o o n v e r s a c i Ó D  que sosiuviercn en l a e r c a  

lera de Palacio i  sn salí la de la cámara 
de la Reina,

i  Lo ocurrido ayer a,íitima hora en el 
' Congreso en ,a ouestió. da las Audien - 

otas fué luego durante tw . Ja noche ob- 
- jeto de muoho.» y muy divt-goa comen- 
i »arioa,
i quería cargar con el stmbenito
I de haber sido autor 6 cómplioo dd enre- 
t do que se armó; JÓ-el presidenáe ¿e la 
: comwión áe presupuestos, ni el Gobiw 
: “* Jo® 8«naoistse, ni. laa minqríaa
; aceptaban la responsabilidad de lo oou- 
] m d e  y procuraban oalparae los unos á 
i los otros.
i E l aefior Moret, que pareo» no se ha- 
¡ bía enterado bien da ia nueva redoccióo 
i dada al artíoulo, proeuró á última hora 

que éste fuera rechazado para que al 
: volver á la comisión ae hubiese corregi­

do, poniendo la fórmula aceptada por 
Gobierno y oposiciones, la supresión 
gradual; pero ya era tarde, y las exhor- 
t«ia<ro«s a e i  B suor M o re t  »  io« cu iis^o  
del Gobierno y á los gamacistas para quo 
votaran en contra, no dieron resultado.

Ki gobierno, quo eo realidad ha sido 
cómplice del enredo produoido por la 
redacción que últimamente ae dió al ar— 
líenlo, pretextó que no quería votar en 
contra de la oomiaión por no desairarla 
ouando precisamente e! sefior Moret pe­
día eso que el gobierno llamaba desaire 
pues asi, y sólo a s í , se desenredaría 
Ja madeja y se cumpliría el compromiso 
eontraido ooo todos los grupos de la Cá­
mara.

Con el pretexto, pues, de no desairar 
á la oomisión, el eefior Sagasta, y oon

Sa ha preBODtaJo al 8enado una pro 
posición de ley que firman euire otrOa 
lo» sefiores Ijetamendi y  Pisa Pajares 
pidiendo una penniÓD de 3 000 pesetas 
para la viuda é  hijee de! profesor de me­
dicina sefior .Maestre de San Juan.

S e  ( ra ta  de  q u e  el S snado  celebre se- 
sio'-es por la noche, q u e  Serán, o-.prio las 
del d ía , dedieadas á la liisoueiÓQ da pre - 
supuestos.

él los demáa ministros que estaban en el 
banoo azul, se levantaron y salieron dol 
salón de sesiones sin votar.

A n te  e s te  ejem plo, la  m ayoría  hizo !c 
q u e  tu v o  po r conveniente; unos m in is te ­
riales, Ib m ayor pa r te , vo taron  en  pro, y 
los dem ás ae abstav ieron , lo mismo que  
los m inistros,

Loa gamacistas vacilaron largorato; hu ­
bo un momento en queestuvieroo resuel­
tos á votar en contra; poro al ver qus los 
republicanos se abstenian decidieron por 
fin abstenerse también.

Y esta era la razón que daban luego 
los amigos del señor Gamazo para ju s t i­
ficar sn conducta, á lo cual oonteetabao 
los conservadores que ellos, ain guiares 
por la abstención de otras minoría», ha­
bían sido del todo fieles á  sus compro 
misos.

También decían los oonservadoros 
que no oomprendiao la oonducta de los 
gamaciftaa, tan partidarios de las eoono 
mías, á DO ser que con su abstención 
qnísieran significar que estaban diapnes- 
tos á todo por la ocmoiliaoión.

Nosotros entendemos que esta última, 
sapoeioión no tiene íundamento. La cau­
sa do beberse abstenido loa amigos del 
sefior Gamazo será cualquiH-a menos 
69a que suponían algunos conserva­
dores.

El resnmen de la  situación, á última 
hora de ayer, es el siguiente: Loa gama- 
oistas DO citaban desanimados, pero 
aguardan l a  confirmación en la  Cámara 
de io aoordado en 1«comisión de presu­
puestos, mejor dicho, esperan oonooer 
las declaraciones dcl Oobietoo.

Según deoiau ayer, si desde el l.« de 
Julio próximo el impuesto sobre la renta 
no eetá establecido, sea sn tipo el cuatro 
ó tros y medio ó el do» ó e! que fuere, y 
si el Gobierno no declara que la re- 
visióo arancelaria se ha de ooometer en 
sentido proteccionista en 1891, no habrá 
conciliación.

Por su {»arte, personas adictas al pre­
sidente del Consejo, y que parece oouo- 
ceo su pensamiento, decían:

Que actualmente no sa puede ser li­
brecambista ni proteccionista oon orite- 
rio cerrado, sino oportunista.

En este sentido el señor Sagasta en 
tiende que se puede aceptar el principio 
d«l iinpUMto sobre la renta, para apli- 
cwle outodíi se orea oportuno; así cono 
también aeepbt la autorización p ara re -  
vuar los arancele», á condición de usar 
de eiU oaaudu urca llegado el mocveuto 
preoLo, y  en cls^intijo mis conveniente 
á  ios intereses del pais.

Otro Unto puede deoitse respeoto de 
las economías on grande oséala.

Claro es -añadía dioho personaje—- 
qne si se pue leo rebajar diez mil hom • 
brea del eontiagenle sa rebajarás, pero 
QUBado se orea que esto pnede hacerse, 
nu en un momento marcado de oata- 
muio.

Con asta» eandioitmes ¿habrá oonoili*- 
oién? No nos strevenios á  afirmarlo.

S esion es  de  C ortes
m  JB3 o .

Sesión del dia 19 d* Junta de 1890.

■  Se abrió la Hcsión i  í s j  do» y niodia, 
I bajo  I» presidaDcia dal aefior m arqués  
' doln H ^an a .

Se leyó el dictamen sobre la reforma 
electoral en las Antillas.

El sofior Fernández de Castro rogó at 
señor ministro de la Gobernación que 
suspendiese los efectos del real decreto 
de Febrero da 1888, que prohibió las 
oaloinaoionea de mineral al aire Ubre en 

J a  provineia de Huelva.
Ei señor marqués de la Viesca mani­

festó quo en la Aldea del Freano, de la 
provincia de Madrid, se dice misa al aire 
libre por haberse derruido la iglesia haoe 
ooho afios y no haberse reoonctruido no 
obstante ei traaourso del tiompo.

Concuró que el ministro do Gracia y 
Ja«tioia habiesfrdeclaritdo la exietenoia 
de la fiebre aursritla en Máíags, uotioia 
que ha resultado inexacta por fortuna, 
aunque no con la oportunidad uoceearia 
para evitar los eonaiguientea perjuicios 
al comercio.

B i asnoi niioisu-u <!■ la Gobernación 
oonteató al sefior Fernández de Caatro 
que no puede aooedecse á su pretensión 
hasta que el Consejo de EataJo informe 
sobre el expediente de los humos ds 
Huelva.

Refirió Is ocurrido cu Málaga, tenien- 
; do á la vista los telegramas oficiales.]

- Orden del día.
* E i sefior Barauger consumió el primer 

turno eo contra del presupuesto de gas- 
: tos de Merina.

Con frase sentida y elocuente hizo una 
; buena defensa de la organización ds la 

armada, cuyo espíritu patriótico se ma- 
. nifieata en todas las ocasiones y en toda 

su historio.
Recordó las oonquistas mercantiles 

que á ella se deben, y consideró deficien­
te el presupuesto para laa verdaderas 
necesidades de la armada.

Comparó las cifras da los gastos de U 
marina cspafiola oon lus de la de Fran - 
oia, Inglaterra é Italia, deduciendo oon • 
venicneias desfaverables p a n  nuestra 
pátria, y afirmando que á  ello (al vez se 
deba nuestra visible decadencia.

Dió á conocer los resaltados qua ofre- 
' ce el trabajo en nuestros arsaualea, más 

satisfactorios que los obteniios en otras 
' naciones.
' Aludiendo á opioionea expuestas eu 
i la otra Cámara, manifestó que sin duda 
i son desconooidas para sus manteneJores 
\ Us oondioiiMiea ofsobivas de los aoorazi- 
; dos, añadiendo qua la aimÍDÍslración de 
I la marina ea modelo de equidad y do 

prudencia.
Nogó que hubiesen gastado soaeota 

millones en oooslruir pocos y malos bu ­
que».

Terminó ensalzando las giorUs de la 
marina y dedicó un recuerdo á loa jóve - 
nes ofioiales de la armada que exponen 
su vida en honor de ia pátria, persiguien­
do U  solución de árduos y trasoendenta 
les problemas. (Bien, muy bien.)

Le contestó el sefior Pavía y Pavía en 
nombro de la oomisión.

El señor ministro da Marina rebttió 
algunos argumentoa expuestos en e1 Con­
greso contra la adminUtraoión de la ar­
mada.

Kl sefior Torre ViiUnuev» íoterrom- 
pió al oradoi dHÍenik): En la ocra Cáma­
ra debió contestar 8. S.

El señor Preeideote advirtió que la 
hnena oTmonia de los Cuerpos Colegida - 
dores exigís la mayor mesura al referirse 
á las discusiones habidas en el Con­
greso.

Kl señor Rodríguez Aria» ae mostró 
de acuorio con el general Beranger en 
que al pre»upnesid ea defioieiite y se ia- 
taautó da qae faosen dosctmoeidas los vir­
tudes de l'is que llevan botón da anola.

Etcefior ministro de Marios consideró 
á BU vez deficiente el prosupuo»to y dijo 
que lo defendía armonizaido aii dignidad 
de oficial de ia marig» y d» consejero de 
la corona

Kl señor Torre ViIIiiueva juatifiaó su 
interrupción al sefior uritrfstro do .Marina.

Ei mflor miniitro ifc Marina ae ia- 
aan tó  de haber raei<MÍ(l«da adrcrteacia 
dal «efior pieeidsnte de la Cámara, por 
referirse i la disousiún habida eu el Con­
greso, é hizo notar que la ooató en el 
acto.

El sefior Vivar recabó el dereoh) da 
loa senadores de disentir ol juicio emiti­
do en ni Congreso sobro la aiministra- 
oióo do ta armada.

El seflei’ «onde de Tejaiaimpugnó el 
oapitnlo dooe del preau puesto, oomentan- 
do r i cumplimieato del oontrato coa la na­
sa Rivas Palmer relativo á la ooostruo- 
oión de cruceras.

Ei señor ministro de Marina contestó 
que ios temores que en uu día tuvo el 
Centro técnico »e han desvanecido por 
oomplcto.

Kl señor marqués de Casa Jiménez 
pidió que sn avogurea los tres cruceros 
que construye la casa Rivas-Palmar.

Lo contestó el eefior ministro de Ma­
rina y Re aprobó ei presupuesto da su de ­
partamento.

Ayuntamiento de Madrid



Se aprobaron sin debate los proyectos 
da ley relativos á los farrooarÜas de Be!- 
me* al Horcajo, de Venta Cuerno al de 
Bilbao 4 las Arenas y de Aroentalea 4 
Santaroe.

Se aprobó igualmente el que incluye 
M el plan general de oarreterras la da 
Miracthón á Adradas y la de MeJinacft'i 
4 Biraona.

8 t  votaron (lefiuiiivamente los proyec­
tes de ley dividieodo en dos ei Mnoioipio 
•• - riao Ju an  y Tomaros, é incluyendo en 
el plac general de carreteras, d esd e  la 
provincia de Salamanca y la de Sequei • 
ros 4 la de Nadula 4 Campos de Vila.

Se levantó la sesión 4 las ooho menos 
cuarto.

pnmer
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Sesión del lo  «y vWv • A* X O 9 U,

Se abrió la sesión í  las dos y media, 
presidida por el señor Alonso Martínez.

El señor Pando pidió una reotificasión 
en el acta negando que los abusos de- 
ouneiadoa por ei señor Duonzcal puedan 
cometerlos las farmacias militares.

E l señor VilUverde pidió también una 
rectificación en la enmienda del sefior 
Cácovas del Castillo referente 4 los pre­
supuestos.

El señor Fuga defendió uoa propcsi- 
ciÓD de ley referente 4 la jubilación de 
los maestros de instrucción primaria.

El miaistro do Hacienda leyó algunos 
lwoyeotos de ley sobre trasfsrcocias de
orédito.

Continuó la discusión de los presu­
puestos

Los señores Arias Miranda, Avilé* y 
Marín retiraron sus enmiendas ó arcí ju 
los adicionales.

El señor Fabra apoyó uc artículo adi­
ciona] del sefior Navarro Reverter.

El señor Sant»na lo impugnó y fué 
desechado.

Fué desechado cl adicional.
El señor Presidente reoomendó no se 

prolongue demasiado ei débate, porque 
es ouestiÓD de honor facilitar el c-xamso 
de ios presnpuestos 4 la otra Cnmara.

Se aceptó unaecmienda de] conde de 
Torropandc y otra del señor Bugalla!.

Se disoutió el artículo 25 con eetss 
enmiecrtas.

El señor Coa Gayón cocsignó quo son 
tantas las enmiendas aceptadas, que el 
primitivo artículo no se oonooe, ni la Cá­
mara sabe lo qne se disoete

Ei señor Presidente manifestó quo es 
ioeyitable io que sucede desdo que se han 
aceptado taotas enmiendas, y quela Mesa 
DO ha hecho más que cumplir ol rcgU* 
mentó.

El siñor Avüés oonsuinió e 
turno en contra del artínnlo 2¿,

El sefior Santana defeoiBó el artíoulo. 
Ei sefior Cos-Gayoo consumió el se 

gando turno en contra, y  con «ote moti­
vo, on largo discurso censuró ai gobierno 
porque do  han pasado y a  los pieaupues- 
toe al ScDado y  porque uo se ha legaliza­
do la  sitnaoión eoonómica de nodo qne 
quede libre la prerrogativa regia.

Terminó eonsigoando qne el partido 
conservador, no ha pnesto obsláoutoa 
para qne se legalice Ja situaoióo eeonó- 
Diica.

El ministro de Gracia y Justicia pro— 
teetó de las cecauras y de los cargos dei 
sefior Cos-Gayóc, demostrandc que ee 
han hecho eoonomías.

Afirmó que para probar la ezístenaia 
de las eoonoaias, basta comparar el 
presopueito de los oocaervadores.

Dijo que el partido liberal se pueden 
sostener criterios distintos sobre oneatio- 
nes ecoDÓmicas, sin que padezca el dog­
ma polftioo, y por eso puedo y va dando 
soluoiooes i  todas las ouostionoa.

El señor Cas—Gayón rectificó, inais- 
iiecdo en que es un escándalo de icfor 
malidad el que los 16 artículos de la ley 
se bayau oonvertido en 30 primero y en 
más de 40 después

El ministro de Gracia y Justicia ioais- 
tió en qne si es un escándalo que los 
presupuestos vsyan tarde al Senado, es 
un escándalo atenuado, porquoDuocahan 
ido más pronto que ahora, á pesar de 
todas las difioultadee puestas para letra- 
ss r  la disousión.

£1 sefior Coa Gayón contestó que siem­
pre ha einbroyadu las cuestiones el p a r ­
tido liberal y  especialmente la eoooómi— 
oa, y  asi ea que inventa teorías unas ve 
oes establea.endo los afios nsturaies y 
otras los presupuestos bienales en vez de 
aer como indica la Constitución, anuales.

Ei tuinUtro de Graoia y Jastioia pro 
testó de esta dltíma afirmación, pues al 
señor Cns-Gayóo confunde la bancarrota 
000 el déficit.

El 8-ñor CsDali-jas, con motivo da 
alusionea, explieó por qué oau.si no pus- 
de prestar su conoarso oi su v<>to al ar­
tíoulo, siendo la principal rezón de su 
conducta el que en la ouestión do las au ■

dienoias ao'*’'
toa de ai»uo“ rés desaparecido.

£¡¡ ^úor Gamazo, por alusioaes, mam- 
fieat' 4**̂  rés palabras del sefior Ca- 
B».ejaa pareoe resultar que solo él oon 
108 amig (8 es celoío del deooro y forma­
lidad de la Cámara, pareciáodole que en 
esto había exageración.

Dijo qne ouando se le habló de las 
BudieooiaB, no se oposieroo 4 que Ua 
eoonomías se procurasen porotros medios 
si era posible, y por eso en su conducta 
DO hay modifioaciÓB ni cambio de ori- 
terio.

Declaró que se abstendría de votar.
£1 miniatou de Gracia y Ju s tU »  reso- 

miondo el debato, recordó todas las vioi- 
situdes por(|ue ha pasado la ouestión de 
las audienoiis.

Se procedió 4 U  votación nominal del 
artíouloy rsuultó anmbado ñor fi** «on- 
ira un.

Al ootuenzar la votación abandonaron 
8QS bancos loa mioistros y loa amigos 
del señor ijamazc. Estos últimos vol­
vieron á entrar y veiMeroa 4 salir siu 
votar.

Los repuSioaeos se ab-tnvieron.
De todas b s  afrupaoiones unos vota­

ron en pro y otros en contra.
Ei señor S4nohez Bedoya hizo obser- 

vaoioDes sobre Ja votaoión,
El señor Presidente (dnqne de Almo- 

dovar) manifestó que era una protesta 
inoportuna y que la  Mesa babia procedi­
do teglamcntariamente.

Cootinucndo el incidonte el señor Es- 
eobar, dijo qne había tomado oomo se- 
oretario toterioo los votos negativos por­
que se le indicó el sillón y la lista que 
debía llenar: y el sefior Prieta demostró 
la legalidad y la validez de la votación.

Terminó el ioeidcnte y se levantó la 
sesión 4 las ocho y media.

U l t i m a s  i m p r e s i o n e s

Por fortuna la cuestión sanitaria ofre 
ca mny buen-aspeeto y ae abriga la oon- 
fiaoza de que ol oólera de Valencia ee 
extinguirá sin tomar otras proporoiucoa,

— Las notUias tolegráfieai aei lo per - 
mitón esperar

— Es seguro que mañana aunque haya 
necesidad do prorrogar la sesión queda­
rá ultimada en el Congreso la disousión 
de presupuestos.

— El salón de Cooferenoias se ha 
visto Boiiaade por demás , si bieo os 
oierte-que ia»noticias do interés no han 
eorrespondido á  la expectación de las 
gentes.

Las oouferenoias celebradas boy son 
numerosas, y claro ea que todas han 
voTsadu sobre temas eoonómico-polítioos.

— Algunos oaraoterizados ministeria­
les no ocultaban au disgusto por la apa­
tía que muestra el señor Sagasta en tos 
asDDtOB que relaaionan oon la vida de 
la situación.

— £1 tema referente á la eonoiliaoióo 
liberal ha sido hoy, oomo todos loa días 
anieriorcs, el que con frecuencia ha ocu­
pado la atención general; aoerna do él no 
han faltado opiniones para todos los gua­
tos y perfeotauonte ooutradiotorias en­
tre sí.

—Los mioisteríalea hacen ednatar que 
et presidoute dol iloDsejo no planteará, 
aprobados qoo sean los p i06U]meetofl, 
oinguua cuoelíón do oonfiaeza, porque 
eotiondc que no ba perdido la qne eo él 
tienen depositada la Coroaa y las Cá­
maras.

— El lunes, ó martes, probablemente, 
apoyará et eefior iMarcos la proposición 
de amnistía, que oombate fuerlemonte 
el elemento m iu ta r  en lo que ae refiere á 
los ex-ofísiale» emigrados.

— Coalquieca q u o  s i g a  con alguoa  aten­
ción el d e s a r r o l l o  da is  pelhéoa aotual, 
podrá o o n r e n a e r s e  de un h e p h o  i n d u d a ­

b l e :  d e q u e  lorpo'ítieos n o ' « Q v » n t i e D d « B .

— Las DOtidas de la salud,^b1ioa con­
tinúan siendo tatisfadnrias. í í ^ n  Valen­
cia han ocurrilo nuovoe casov, ni en Má­
laga existe U  fiebre aínarina.

Del E xterior.
B erlín  20.r— Cooaidéoaae inmioente 

no importantecambip del personal ditúo- 
máiido en ol « T a iije ro  con objeto de 
que qnedeo celjantes todos los amigos do 
BNuiark. '

El oontro cÁólico del Parlamenlo está 
disgustado d o la  marcha del Gobierno, 
creyéndose qua piVrtfurará la alianza obn 
los [>rogre.sista| para derrotarlo.

Háblase d>* in:i próxima crida, salien­
do Uaprivi de k  cancillería Tsnstkuyétt 
dolé cl general oonde de Walderse 

Paris 2u — Kn vista de loa diotame - 
nes de la msyoiia de las Cámaras de ee- 
mereto y de las tendonoias que dominau 
en «1 tiefiad<> y en el CM^reeo, paedt 
asegurarse quo lo.s tratados do eomeroio 
ser.in denunciados.

S.e ore» aquí qne la epidemia que se 
ba presentado en la provincia de Valen­
cia no sea el oólera morbo.

£1 movimiento huelguiela del Sudes­
te do Francia sigue en el mismo estado. 
Sin embargo, se teme que se deolaren en 
huelga los obreros do varias mannfao 
turas.

Viena 20.— Han causado gran impre­
sión laa deelaraeíones hechas por el m i­
nistro ds la Guerra, señor BaUer, en las 
delegaoiooes austríacas aoeroa del au - 
mentó del ejérdta.

Todos los periódioos, sin exoepoión, 
ponen de mauífiesto la imposibilidad en 
quo se. bsll* el Imperio de soportar un 
nuevo aumento en los gastos militares, 
qne se elevan i  120 millones de florines.

Algunos periódioos dioen que ea pre­
oiso buscar un ministro de la Guerra

fm0 p saatauCsiAfiOi 0l pUll6t ffií
itar de Austiia sin exponer el Imperio 

á la ruina fioaociera.
Roma 20.—El Cardenal Rampolla ha 

dirigido á los Nunoios una oiroular oon- 
oebida en términos enérgicos oontra el 
gobierno italiano.

Eo ol mes de Julio se celebrarán 
i grandes uaniobras navales por la esoua- 
' dra italiana en aguas de Magdalena, en­

tre el eabo Mele y el oabo Corro. La es- 
: ouadra se compondrá de 5 boques y dos 

flotillas de torpederos bajo el mando del 
duque de Génova

L ástd fts  20.—£¡n nna oonferenoia que 
ba celebrado con Crispí un oorresponsal 
inglés, aquel ba declarado que la paz 
está asegurada.

Ha salido del Cairo son direoión á Ale­
mania el mayor Wisman qnien emplea 
un lenguaje violento oontra Inglaterra y 
Stanley.

P a rts  20.—La reioa Isabel ha dado nn 
gran almuerzo en ei Palaoio de Castilla, 
a] que han asistido el principo y la prin 
oesa de Joinville, el duque y la duquesa 
de Meaqóo, eon su hija, la princesa Lui­
sa; la princesa Clementína de Sajonia 
Cúburgo y Gotha, e! príncipe Pedro de 
Sajonia Goburgo, el infante don Antonio, 
la baronesa de Puoh, dama de honor de 
la princesa Clementína; la duquesa de 
Hijar; el maqués de Villaaegura; el oon­
de de Bruuetti y U  marquesa de Mon- 
salud. £1 rey dúo Franeisoo no ha podi­
do asistir por hallarse indispueoto desde 
hace algunos días.

B erlm  2 0 — Ya está acordado todo 
lo relativo ai viuje qne piensa hacer 
eu breve el Emperador de Alemania.

Saldrá de Berilo el 26 dcl corriente 
oon d i r e o e ió n  á Kiel, donde permaneoerá 
dos días oon objeto de i D s p e o c io o a r  la es­
cuadra, y desde allí i r á  á v i s i t a r  al r e y  de 
Dinamaroa en Fredeosborg.

El l.e de Julio llegará á Cristianía, 
siendo durante oinoo días huésped del 
rey de Noruega.

KI ó se embarcará y oo llegará hasta 
el oabo Norte, oomo se había dioho, pues 
ae detendrá en Trondjeui.

También asistirá 4 las grandes manio­
bras anstriaets.

Viena  2 0 .— En breve visitará los pri- ■ 
oipales puertos españoles uoa esenadra 
austriaoa do ciooo acorazados. |

BI señor Crispi se muestra desoonten- 
t<> por la  acogida pooo agradabio hecha , 
eo Udina á varios oficiales austríacos. ¡

Roma  20 —Toda la preosa oomeota { 
vivamente el discurso> proaunoiado en la 
Oáowra por el general Mattel, quien da- 
olaró que el ejéroito italiano, á pesar de 
Ies eonsiderahlee gastos qno exige su sos- 
teciuiieiito, ea inferior ai de cualquier 
naióa europea, añadiendo que los 2.U 
millones consigoados para el armameoto 
no hao servido absoiutameoie para nada.

B erlín  20.— La oomisión do loa oré 
ditos militares para el ejéruto alemio 
ha torminada-BUS'trabaÁQB. Ha sido des- 
«ehnda por vetos ooima 9 la propo 
siaióo-de^A» aa-^ase todos los años el 
efsctíVo éa tfem'po de paz, é igualmente 
ha sidu  ̂Tetdtnzad> la moción que pedia 
la reducción del sorviOio militar i  dos 
años. ' . '

Se ba votado por 16 votos oootra 12 
el ptoyeoto que Rja en 486.993 hombres 
e! efectivo del ejército hásta el 31 de 
Marzo'de 1894, focha eu que espira el 
septenario.

íáoletin co m tírc ia j

M.vDíiCo,— De loa partea romitido-f 
por la Administraoióa prineipul de .Ma 
taderos púbiioba, iatervenefón del mer- 
eWo de granos y -visita dé pelioía ur - 
ba-ja, re.sultan ser los precios do los ar­
tículos de coQsumo en o! día de ayer los 
síguienles:

Carne de vaca, de D‘9 ) á 2‘SO pesetas 
el kilogramo.

Idem de carnero, ds 0 ‘69 á 2 30 pese­
tas al kilogramo

Idem de teracra, de 1'50 á fi‘00 pese­
tas el kilogramo.

Idem de cordero, de 0‘00 4 O'OO pe­
setas el kilogramo.

Idem de ovejas, de O'OO 4 O'OO pese­
tas el kilogramos.

Despojos de cerdo de O'OO 4 O'OO pe­
setas el kilogramo.

Toeino afiejo de l 'óO A l'T fi pesetas 
el kilogramo.

Idem freseo de O'OO 4 O'OO pesetas el 
kilogramo.

Idem en oanal do O'OO á O'OO pesetas 
el kilogcanw.
vliOmo, de O'OO 4 O'OO pesetas el ki­

logramo.
Jamón de 2 ‘50 4 4'00 pesetas el kilo­

gramo.
Pan, de 0'40 4 0‘48 pesstas el kilo­

gramo.
Garbanzos, de 0‘50 4 1*30 pesetas el 

kilogramo.
Judias de 0'70 4 0'80 pesetas el kilo 

gramo.
Arres de 0 ‘50 4 O'SO pesetaa el kilo- 

grauie.
Lentejas, de 0*60 4 0'66 pesetas el 

kilogramo.
Jabón, de O'SO 4 1‘20 pesetas el kilo­

gramo.
Patatas de O'IO 4 O'IS pesetas el k i ­

logramo.
Carbón vegetal, da 0‘18 4 0‘20 pese­

tas el kilugramo.
Idem mineral de O'OS 4 O'lO pese­

tas el kilogramo.
Ouk, de O'OO 4 O'OT pesetas al kilo­

gramo
Aoeite, de l'OO 4 1*10 pesetas el li 

tro, de OO'OO 4 11*00 el deoálitro.
Vioo de 0*80 4 0 ‘90 pesetaa litro, y 

de 7*00 4 8 ‘00 el deoálitro.
Petróleo, de O'OO 4 O'SO pesetas litro 

y de U*OQ 4 8‘00 el deoálitro.

Olmeda, 16 de Junio de 1890.—Van 
algnnus domingos que oo se presenta ni 
una fanega de grano eo la plaza al m er­
oado; ÚDÍoamente se ha vendido haee ya 
unos días el grano que tenía este Ayun 
tamiento, el cual so ha vendido, sin peso,
4 34,20 fanega, pero no era superior. 
Los demáa granes oreo qne siguen sin 
variaoióa notable en sus precios, y el 
aoeite yJaboQ lo mismo; la carne ea la 
que ha variado, pues da 0,50 céntimos á 
que se vendía la libra de vaca, ahora es 
4 0,60, y el oordero de 0,40, hoy á 0 ,5 ';  
el vino sgne 4 14 reales cántara con de- 
reshos, el aguardiente anisado-de 40 4 
44, patatas de 5 4 6 reales arroba.

El temporal se ha puesto nn tanto frío 
y seco, y ya se susurra por aquí que ma­
ñana sa pondrá en novena nuestra pairo- 
na la Virgen de la SeMtraña, para de 
por su mediaoiÓD ver de conseguir la llu­
via oomo ha suoedido siempre que 4 ella 
se ha acudido eon tal objeto, porque di­
cen que hacen falta, lo oual yo pongo en 
duda; ello sí que haoe algunos dias que 
DO salgo al campo, pero ia ú'iima vez 
que he salido, y  no haoe muoho, el eam -. 
po no podía presentar mqjor aspeóle, y I 
al pasar inmediato 4 un centeno me lla­
mó tanto la ateooién U  altura de sus oa- '■ 
ñas, y cortando una, qne medida en oasa 
dió la longitud hasta el pie de la espiga 
de 1,65 metros, y otra caña da cebada 
l , l3 ;  así es que hoy no me pedia figurar 
qne sea tan urgente la lluvia oomo me 
dicen, y más cuando en «I mes pasada 
llovió todo le llovible, y el l . o  de este 
también lo hizo á sn gusto; mas me oon- 
veczo que nucas estamos á gusto con lo : 
que tenemos, y siempre queremos más; 
sf que por el Corpas hizo tres ó cuatro 
días uu calor impropio, el cual sofocaba 
materialmente, pero desapareció y se ha 
puesto fe-esquito.

M edina  (Valladolid) 17 Junio.—^La 
situación de este mercado es la siguiente:

Trigo candeal, a 37 rs. fanega; oente- 
DO, a 23 y 24; cebada, a 22*50 y 28; 
algarrubae, a 15; garbanzo.» aaperioros 
finos, a 210; i l .  regulares a 160; ídem 
medianos, a 112; vico blanoo, a 8 '50 7 
9 rs oáclaro; id. ticte, a ll'SO y 12; 
vioagro, a 14 y 16.

Arénalo (Avila) 18 do Junio  de 
i8 9 0 .—La situación de este mercado en 
el dia de la fecha, es la siguiente;

Trigo barbilla i  29 rs. fanega; cente­
no á 20; cebada á 22; algarrobas á 16; 
garbanzos regulares á 70; harica de I a 
á 14‘75 re. arroba; idem de 2.* á 13'1S; 
dom de 3 ‘ á 2'l‘15; patata» á 2; bue­
yes de labor de .1.40J á 2.50 I rs. uno; 
novillos de de 3 añosá l .lO ); añijos y 
añuja» á 500; vacas cotrales á 800; car­
dos al destete á 65; idem de seis meses 
á 120; idem 'd e  nu añu á 200; lanas á 
148 rs. arroba; pieles de osbritoá SO ra. 
docena,

H aro  (Logroño) 18 de. Junio. —Los 
prooíos do boy son;

Trigo de 35 a 36 rs. fanega; id blan­
quillo a 36; id. rojo a 35'50; oecteno a 
24; cebada a 24; yeros a 33; lectejas a 
30; alubias a lOn; avena a 14; gerban 
zos a 140; muelas a 50; gui-antes a 3 )¡ 
harina de primera a 14 rs. arroba; (dem 
de segunda a 12; (d. de tareera a 10; 
salvado de primera a l 6  rs. Fanega;

id. de segunda a 12; Id. de tercera 4 
id. oBscirilla a 6; echaduras 4 12.

Los viñedos si qne vienen atrasados 
efeoto de que el temporal no ha sida 
favorable para eliofi por los persistonUs 
fríos.

Se cotiza ¡a fanega de trigo de 34 4 
36 reales y la oánt&ra de vino 4 9 reaUa.

Talavera de la  Reina  (Toledo) 17‘de 
Junio. —  Los precios de esta ocmaioa 
son loa siguientes:

Trigo, entrada 400 ftinegas, vendién­
dose de 36 4 37 reales fanega; oentcuo 
idem 70, de 22 4 23 idem; oebada idenx 
200, da 25 4 26 idem; algarrobas idem 
160, de 14 4 15 idem; hay ofertas de 
trio 4 38 reales fanega; pagan 4 37 re a ­
les fanega,

Tiempo de lluvias.—Los precios 4 la 
baja.— Pocos veadedores. — Reducidas 
extttea«a8. —  Las ventas do ganados 
muy activas.—En partidas no hay tom a­
dores

Á vila  17 de Junio de 1890.—Los pro- 
oioB que han regido en el último meroado 
han sido los siguientes:

Trigo de 36 4 37 reales fanega; ceba­
da 4 25 id. id.; oenteno, de 22 23 id. idam; 
algarrobas de 19 4 20 id. id ; garbanzos 
de 80 4 120 id. id., y  patatas 4 4  reales 
arroba.

C otiiM iói; oflodat ' • 19

XúftÉl

FOHDO' PÚBUOO i
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Desda perpetua al 4
i

1

por lo o  interior... 77 70 » 9

idem id. pequefios . . 77 75 > 9

Idem id. fin corriente 77 70 > 9

Idem id. fin próximo. OO 00 9 9

Idem id. a 4 por 100
exterior................... 80 2 6 9 9

Idem id. pequeños.. . 8 ) 40 9 9

Deuda amortizable al
4 por to o ................ 89 80 9 9

Idem id. pequoéos... 89 90 1 9

Billetes hipotecario»
de Cuba.................. 107 83 9 9

Anualidades de Ouba 00 dO » 9

Carpetas provi«iun>.¿
de Cuba.................. 00 j ' - t k

Obligaoiones muaiB-
pales....................... 00 i‘0 t fí

Obligaciones del B tc
00  Hipotecario.. . . 00 9

Cédulas hipotcaatias
si 4  por l o o ......... 00 00 » 9

Idem id. al 5 por 100 00 00 9 9

Aociones del Banco do
Espafia.................... 415 00 9 9

Compafiía de Tahaeos 103 75 9 9

Cainbioa sobre p latas u l ­
tram ar y  l£xtran)«ro-

SLioaa

Londres, 4 9ú d / f . Dkeeroe. 26*04
Lcudres, á  8 d /v  i 36 80
Parle, 4 8 d / r ................ fraecoi 4‘10
Bdrdaus, ú  8 d / v . . . .  I -
MorsAla, 4 8 d/v  00,0?
12sboa, i  8  d/v.  > 0<},00
UamOnreo, á 6 d/v . .  00,09
Géiiova, a 8 d; V. . . .  yi),‘J0
HaOaua..........................  ■ 00,'-9
P u e r w - . í  ,,jv
M anila. 00,1)0

E spectácu los
FlTNOrONEfl P .V R I HOY

PRINCIPE A LF0.N 30 - 9 . —  Las 
hijas del Zabedeo —(Segundo aoto.)—-  
Ei grumete.—La cruz Bianoa

Entrada general para toda ia nceho, 
50 céctimos.

APOLO.—9 . —¿ ú  que no pnedo ca­
sarme?—Loa trasnochadores—Tannahis- 
ser el estacquero.— ¡Las doce y media y 
serenol

F E L IP E .—9 . —[AI agua, patosl.— 
El año pasado por agua.— Colonia m o­
delo —De Madrid 4 París.

MARAVILL.A8.—9,— Las niñas al 
natnral. —Moaomanía mnsioal — El arca 
deNoé.— Los Isidros.

PR IC E .—9 .—11 * scirécde moda.— 
Programa es[«oiaI en el que figuran 
todas las cotabilidadea de la eompafiia.

P.ctrada geceral, 50 oéntimos
CIRCO DE COLON — 9.—Progra­

ma especial Beaparioión de Mr Harrí 
Permace ocn su» atriesgodca ejereioios 
aéreos.

Entrada general, 60 céntimos.
CIRCO HIPODROM O.— 9 — Nota­

ble y variado» ejereioios — Loa notables 
hermanos Delavanti —Programaespeóol.

Entrada para niños 30 oéntimos.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
G ran B azar de  ro p a s  hechas y g é n e ro s  p a ra  con-

fA « ,  (  1 * 1

fecc ionar á la m edida.

PRECIO F ijo
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

SERVICIOS DE LÁ COMPAÑIA TRASATLÁNTICA
DE BARCELONA

 ----

L 3 i < E A r i : i / P  Nf'W -'iCH E k 5iI<AGKUZ.- CoBbir»ci6E A puerto
•m e r teu o a  del Atlistfco 7  puertoe K. y  8 . del Pacífico.

Trea aal’d H  mefisaales, el 10 7  80 de Cidix 7  el 20 de Saatander.
LHVkA DX COLON.—Combfnscldii para el Pacífico, ai X- 7  S. dePasam * yaorvU-io á Coba 

X é  lf>~, £0B trasbordo en Puerto Rico.
On viaje ojeneaal, aaliendo de V ^oe l 16, para Puerto K ‘co, Coeta Firme y Colón.
LINEA D £  FILIPINAS.—Eztenaión á  Ilo-llo 7  Cebú, 7 coa.bi&acioneí ai Golfo Pérsico 

Costa oriental de Africa, In d i^  Cbina, CochincLina 7  ,lapén.
Trece viajes annalea, caliendo de Barcelona cada cuatro viernes á partir del 10 de 

Xnaro de 1810 7  de Sianila rada cuatro martes i  partir del 7 de Enero de 1890.
LINEA i t s  BUENOS AIRES.—l 'n  viaje cada mee para Montevideo y Buenos Atres, 

Mllendo de Cádis á  partir del 1.* de Enero de 18G0.
LIN EA  DE FEKNAb DO FOO.—Con escalas en las Palisas, Rio de Oro, Dakar 7  Mon 

*«vta.
U n vli^e cada tres meses, saliendo de Cédia.
8K BV IC I0 DE AFBICA.—Linea de Marruecos.—Un viaje mensual de Barcelona á Mo- 

eador,con escalas en kí Alaga, Ceuta, CAdia, Tánger, Laracbe, Babat, t  aaablanca 7  Maaagán,
S e rv io io  de  TA pger.— Tres salidas á la semana: de l  Adía para Tánger loe domingos, 

mlAreotee 7  Tlernea; 7  de Tánger para Cádiz los lunes, JneveB 7  aibados.

Eatos vapores admiten carga con las condiciones más favorables, 7  pasajeios á quienee la 
Oonpafila da alojamiento mn7  cómodo 7  trato mn7  esmerado, como ha  acreditado en su di­
latado eervlelo. Eebajae A familias. Precios convencionales por camarotes de lujo. Rebqjas por 
p aa ijeed e  ida 7  vneita. Hay pasajes para Manila á precita especiales para emigrantes ds 
CMS arteeana ó Jornalera con facultad de regresar gratis dentro de un afio, ei no encnen- 

taan trabajo.
L a Empresa puede asegurar las mercandas en sus baques.
A.VItaO IttfPORXiA.N'I'K.—L-a Compafifa px'e'vlene ó. í o m  n*s- 

ftares ooiceiroiaxit«s, aerrioultorea é indoatrlales que reoibl- 
y  eDoauulnaral á  loa destinóte que loa auiamoa desigruem laa 

■aneartx-aa y  notaa de preciois que eoo este objeto se le eutre- 
% -taen .

Esta Compaflla admite carga 7  expide pasajes para todos loe puertos del mundo servidos 
po r  lineas r e d a r e s .

P ara  más IsfotmeB.—En Baiceioca: l a  Ccepufitu Tratufldntica 7  los eeCores Bipoly 
Oompafiía, Plasa de lalacio ,—Cádiz: la Delegación de ia CofnpafíUi Trusatiiíntica.—Madrid. 
Agencia de ¡a Ccw ^fiía TV-ossíldMÍtca, l'nerta del Sol, 10.—Santander: SeCces Angel B. 
PAras 7  Compaflla.—Corufia: D. E. da Guarda.— Vigo; D. Antonio López de Neira.—Carta 
gsna; SefioresBoacb, H e rn a ro s— Valencia: brea. Dart 7  Compaflla.—Málaga: D.Lnis Duarte

WvNiSV»n.VvS^V»VvVVVvV*pv>

CREDI TO
c o n tra  la C asa com erc ia l d e  an u n c io s

TITOLADA

Igeucia Fraiico-Hispanü-Portugoesa t -

de loa

S res . Saavedra H erm anos
HUOS, SUCESOEES Y ANTIGUOS SOCIOS

del

SR. D. C. A.  SAAVEDRA
(MiBOUES DE ALGAllRA)

(PARIS. RUE TAITBOUT. 55.)
.Se vende a n o  con on descuento consideraUle co r  va lo r de a l a n o s  

m iles de francos, que en España resultan  miles de duros, reconocidopor 
loa Trihanales de Ju.sticia en sentencias firm es dictadas contra dichos 
Sres. Saavedra Hermanos.

E n  ta Adm inistración de EL POPULAR (Prado, 15, principal,iz-*^
quierda) darán  razón é  informes.

c I ^ 1 T A R / 7 1 |  T É N I A .
I - ' - x p u t - i o n  <.•< m p l c t a  e n  
U 6  o  l l o r a s ,  c o n  l a s  

C A P S U L A S  T E I V Í I ’U Í Í A S  I » K  M O K U X O
SIcdioatnento reconocido por tinta» la.» notabil’dailcs médicas como el niA» cficai para 

destruir esta lombriz, Kn couiplctsmente inofensivo, iior to 'lUe piícde:. lomarlo liasl.i 
iM nilloe de más uorta od.od,

WLBChf.5 firiOtiDOKlS TCNIPICAS. Tudu cl (¡uc "i«j<;che < aunque rcmi'tanicnte), por 
la  naturaleza de su» pwioiumicnloe. ei i«MÍriiii t ener por causa ia presonca de Ja TÍII*, 
jiuede Baiir de la íi ir-rMiliirdí c liiicíiiidn usn de l piló 01 a:i, ■ oii ciiaW», 1 n oam 
da existir, »u urrcj.:;-.;. (•..si rá-u-.p,,-. i-.t/iUia pC(Ucña iK.rdi.!. A «nllio. &.>n iiioíensivaB y 
obran como p u rg an  to s  y depui-ativas, i.vcmiijiuido ai <acmi« purgante».

C8AGKA3 O CONrifiS V/.tl(U'i:Gv'&. U;i di.v; »e cuiisi ĵui:, con teta inofenaiva pre-
paiaoion, la («tal cspulsá'v <k: !ih |ai¡m A.is iouibricos ia te r t in a le s ,  A que tun 
vrooenso» sou eooie iiel.-1”» E.xdr.Bt- on to d a s  P3ta« p repa rac iones  la
i r m s  de StHEf;' r a e  

MMCIOS EH TOBA ESPAMA: C. iviulaü, tiU I S.; ...:c ni.io: as, 4 rft. í Oragon», 6  T3. ¡ flou
el aumento de 6  r«. .'C rc mi;; r. iiiiiu- v , .u- y •? < i i • 'r< c. 

bEPÓSITO CENTHAL : P.rmji-,.. -le fiusnior. Arúiiui, ‘j . i '-  I en to.U« üu pria*
i r̂nixelw d« iMvftiÁ.. Unentuw' y ciUesiiF tw.

O l i O .
£ i t e  6»ttblecijmient«, (¡ne tantos aDt>s cuentoj de eiistecoia y  que 

« ■  U  prim ara casa en Devtcionariü» y  objete» piadoso», ofrece al pú 
b tio . ei inmenA» »uHid»é qne tiene de esia cJa»e y pinii diversidad e t 

prtol*#. 2 1 ,  C a r r e t a » .  3 1 MÁDRIl*—

Con ven ia

DE

S .  M. E L  E M P E R A D O R  DE ALEMANIA

Ultima estracción j  fin de la  lotería 
llamada

Sthlossfrpjlicit
<5 sea para  

ponex' eu ab ierto  el palaoio Real.

PREMIO DE S i y i O  MARCOS

2

10

501

í

000,(100
200 ,00

5 0 . 0 0  
00.000
50 .000  
ÍO.OO

u

)

¡j 5 .

O'

oc
2 1 ,0 0  

4c. 4c. en  to d o :

»í

U i1 T  millones y  £ marcos

T'o<3ot« estos premioa ee d istribu i­
rá n  en  esta  frltima estracoidu y  
ofrezco lotes orig inales a l precio 
prim itivo, á. saber»

u n a  lote e n te ra  2 6 0  Pesetas
„ m ed ia  p a r te  130 „
„ c u a r ta  „
„ oc tava  „ oo  „

X.a ndmina oflolal «lelos premios 
y  el pa^odeestossoen tre£ 'a rán ln - 
mediatazncnto después de acabada 
la  estz-aooidn, sin ning-una dilacidn.

A. fin do que se puedan efbotuar 
las  g ra ta s  drdenes oon seguridad  
y  en debido tiempo

65
33

E n r *  sin ninguna demora

d iríjase  oon envío del im porte á la  
oasa banquera  de

4. Goldfarb
H A M B U R G O  (Alemania)

(establecida en el afio de 1855.)

f
•«f

V V

Este Cam pan irio, MODELO A, de ocho colum­
nas, e» propio para relojes de horas y cuartos, con 
figuras de movinrieiiU'ó sin ellas. E l M aragato á 
la MaragflU »e cuidan de d a r  las horas por e l e s ­
tilo del reloj de Astorga, y  las cabras y  carnero» 
ae encargan de  d ar  los cuartos, parecidos a l reloj 
de Medina del Campo.

Esta» figura» nueden sustituirse por o tras y 
capricho del consumidor. Precio, á una peseta  50 
céntimos kilo.

Relogerfa: M e^n  de Paredes, 21, Madrid.
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se enci.rgii de 1» inserción délos  anuncios, recla ­
mos, noticias y comunicados en todos los periódicos 
de la cap ita l v provincics, oon n i.a  gran ventaja 
para vuestros intereses.

Pídanse tarih .s , que ae remiten á  v u elta  de 
correo.

Se cih-a  por me-os, presentando lo scom pro- 
hftiitea.
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